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			Vou te encontrar vestida de cetim

Pois em qualquer lugar esperas só por mim

E no teu beijo provar o gosto estranho

Que eu quero e não desejo, mas tenho que encontrar

Vem, mas demore a chegar

Eu te detesto e amo morte, morte, morte

Que talvez seja o segredo desta vida

Morte, morte, morte que talvez seja o segredo desta vida.


			(Canto para a minha morte — Raul Seixas/Paulo Coelho)
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			Dedico a Ela,

que um dia nos concederá a infinita liberdade de não mais ser.
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			“Victoria Mortis” by Owe Zerge


		




		

			O INCIDENTE


			— Pelo amor de Deus, alguém ajude …


			Levanto-me de sobressalto. Minha perna direita bate contra a borda da mesa. O copo cai e se estraçalha no chão. O que é isso!? O que aconteceu!? Olho atrás de mim, na direção do grito. Algumas pessoas estão correndo, alvoroçadas. Corro também alguns passos, mas paro em seguida. Melhor não ir. Não sei o que houve, mas certamente não serei útil. Tenho pavor de tragédias. Esse grito rouco, rasgado, vindo do fundo do peito, não pode ser boa coisa.


			Volto para a mesa. O aroma de lúpulo caramelado exala do chão. Os cacos de vidro cintilam, refletindo a luz de um poste ao lado. O tremor das minhas mãos está diminuindo; meus batimentos estão se normalizando. Odeio sustos. Aquele grito de horror não sai da minha cabeça. O que terá acontecido? Espero que ela esteja bem. Parece jovem. Fiz bem em não ter ido lá. Sei que o fim é inevitável. Todos sabem. Mas não quero vê-lo acontecendo. Não comigo, nem com ninguém. 


			Olho em volta. O garçom está vindo, apressado. Era um dos que correram para acudir. Faço sinal com a mão. Ele se aproxima. É um homem baixo, de rosto redondo. O pescoço curto faz com que os ouvidos pareçam rentes aos ombros, conferindo-lhe um aspecto meio inchado. Seu olhar é gentil, mas resignado, quase triste. Deve ter cinquenta e tantos anos, a julgar pelo cabelo e bigode já bastante grisalhos. 


			— Desculpe, eu me assustei e acabei derrubando o chopp — digo-lhe, apontando para os estilhaços do copo no chão.


			— Foi mesmo um baita susto — diz, ainda ofegante. — Vou pedir para alguém vir retirar os cacos de vidro. Trago outro chopp para o senhor?


			Melhor deixar para lá e ir embora. Já tomei duas tulipas. Ainda tenho de dirigir. 


			Pensando bem, derramei este último quase todo. Vou tomar só mais um.


			— Sim, por favor — respondo, sem muita convicção.


			Antes de ele se retirar, pergunto, ansioso: 


			— Está tudo bem com a moça?


			— Não sei direito — responde, levantando os ombros, o que enterra um pouco mais sua cabeça no corpo. — Tinha um monte de gente em volta. Parece que um médico, que dá aula na faculdade aqui do lado, estava saindo e prestou socorro. Mas pelo que deu para ver, não é nada com a guria. Uma outra pessoa estava no chão. 


			Sinto um aperto no coração. Espero que não seja grave. 


			— Vamos torcer pelo melhor — digo, com voz de pesar.


			— Sim. Vai dar tudo certo. Deus sabe o que faz. Não é à toa que já tinha um médico passando ali, na hora certa. Vai dar tudo certo. Você vai ver. 


			Ele me olha, esperando assentimento. Permaneço em silêncio. 


			— Vou lá dentro pedir para alguém vir limpar isso aqui e já trago seu chopp — diz, insinuando alguma simpatia. Vira as costas e vai em direção ao balcão do bar.


			“Deus sabe o que faz.”, repito, baixinho. Ele talvez saiba; eu é que não sei. 


			Ouço uma sirene se aproximando. Viro-me e vejo o vermelho intenso do giroflex. Espero que tenha chegado a tempo. Um enxame de gente cerca a ambulância, assim que ela encosta. Impressionante! Pessoas adoram ver a desgraça alheia. Lembro-me do velho ditado: A alegria de uma ovelha é quando o lobo se aproxima e devora a que está ao lado.


			Viro-me. Não quero mais pensar nisso. Meu dia já estava ruim o bastante.


			Um rapaz se aproxima, trazendo uma vassoura e uma pequena pá. Aparenta uns 19 anos, alto, magro, olhos azuis, e tão loiro que me parece albino. Usa uma pequena argola prateada presa no nariz, que me faz franzir a testa. O que faz um ser usar esse troço no nariz? Balanço a cabeça, involuntariamente. Que figura estranha! Melhor ficar quieto e evitar me expor. Esse pessoal costuma ser intolerante. O mundo é livre e cada um faz o que achar melhor com o nariz que tem.


			Levanto-me, enquanto ele varre a calçada e retira cuidadosamente os cacos de vidro espalhados pelo chão. Cumprimento-o, mas ele só me olha, um tanto afetado, deixando entrever um ligeiro sorriso, quase arrogante. Faz apenas um gesto com a cabeça, mas não diz nada. Não deve ter gostado de vir aqui fora limpar essa bagunça. Parece estudante. Há muitos que trabalham nesses bares nos finais de semana, perto da faculdade. Ao terminar de varrer, vira as costas e sai. Agradeço-lhe, mas não obtenho resposta.


			O garçom vem em seguida, com o meu chopp. Deixa-o sobre a mesa, faz um leve meneio com a cabeça e se retira.


			Olho meu relógio. Quase meia noite. Daqui a pouco será sábado, primeiro de setembro. Sorrio. Mais um setembro na minha vida. O mês da nostalgia, em que aquela exuberância otimista de um longínquo janeiro já se foi. Ficou a realidade. É mais um ano que se encaminha para a porta de saída. Logo ali, na esquina, já vejo mais um réveillon, onde a mesmice finge-se diferente, onde novas promessas emergem, exultantes e confiantes, apenas para sucumbirem posteriormente, na rotina do próximo ano. Tudo igual, ano após ano. 


			Quantos setembros eu ainda terei até que não os tenha mais? Até quando a vida seguirá, antes de se encontrar com o inevitável nada?


			Que ideia macabra! Macabra e estúpida! Preciso me acalmar. Pensar em outra coisa. Não é para menos. Primeiro, teve toda a situação com a Lúcia. Depois, esse susto. 


			A lembrança da Lúcia me causa um desconforto, um vazio doloroso. Não precisava ter sido assim. Sinto um ardor no abdómen. Um gosto amargo sobe à boca. Tomo um gole de chopp, um grande gole. 


			Tudo isso porque me esqueci de colocar o telefone no silencioso. Eis mais um exemplo das aleatoriedades da vida. Um maldito botão de silencioso que ignorei antes de um cochilo e agora estou aqui, refletindo sobre uma relação que não vai acontecer. Não tivesse eu atendido, provavelmente nossa conversa nem teria acontecido, pelo menos não hoje, depois de uma semana desgastante. Talvez num outro dia e tudo teria sido bem diferente. 


			Essa ideia faz surgir um amargo sorriso. O talvez com seu significado insignificante. A palavra que traz em si uma reverência ao improvável. É quase como se o impossível coubesse na possibilidade, mas sem intenção de acontecer. É a palavra justa para dar vida à mais ferina das injustiças: a da possibilidade impossível. 


			Olho em minha volta, contemplando um pouco desse ambiente nostálgico. Gosto dessa região da cidade, chamado de centro velho. As ruas são de paralelepípedo, as construções geminadas, do início do século passado, com suas paredes grossas e fachadas coloridas. Hoje, essa vivacidade de cores é cada vez mais rara; a “elegância” impôs o tom pastel como padrão de sobriedade. 


			A rua está praticamente vazia. A ambulância já se foi e as pessoas se dispersaram. Lá na frente vejo um solitário bêbado, que pendula para lá e para cá, enquanto se esforça para caminhar sobre os paralelepípedos irregulares. Outrora isto aqui deve ter sido uma área movimentada e pulsante, o centro econômico da cidade. Com o tempo, os imperativos da evolução acabaram empurrando as lojas, os bancos e o comércio em geral para uma região planejada, com prédios espelhados, avenidas amplas e calçadas largas. Já este velho Largo, após perder seu antigo protagonismo, permaneceu apenas com seu charme histórico, ruas mal iluminadas e alguns bares com mesinhas de calçada, o que me agrada bastante. Nada contra a modernidade urbana, mas eu prefiro vir aqui, neste antigo e pacato bar de esquina, onde passo o tempo imaginando quantas pessoas já contemplaram essa mesma paisagem, andaram nestas ruas e se sentaram na borda do velho chafariz, no centro da praça, para namorar, olhar a noite ou, como eu, divagar sobre o fim. 


			Tomo mais um gole de chopp. Preciso ir. A vontade, porém, é ficar por aqui e apreciar um pouco mais esta noite de sexta-feira. Embora o dia tenha sido quente, a esta hora sopra aquele ventinho frio, típico das madrugadas de final de inverno. Noites assim me deixam ainda mais introspectivo. Por que a vida tem de ser essa constante agonia, como se tudo aquilo que importa estivesse vinculado a um nostálgico passado ou dependente de futuro ainda incerto? Por que o presente, único momento em que a vida acontece, é tão escorregadio e indiferente, como se algo estivesse lhe faltando? — pergunto-me, enquanto fico girando o copo sobre a mesa. Ainda ontem eu estava com a Lúcia, mas nem percebia. Agora, nossa relação não está mais no presente; entrou para a caixinha do passado. 


			Olho novamente o relógio. É 0h07. Já é sábado. Não tem jeito, o tempo não para. Ele é indiferente. Não se importa comigo, com minhas angústias, nem mesmo com o amor. Só vai. Não há o que ser feito. O tempo seguiu e minha sexta-feira se foi. 


			Essa ideia da inevitabilidade me faz lembrar novamente da Lúcia. Onde a insensatez nos leva? Não precisava ter sido assim. Eu poderia ter sido mais compreensivo, ter ido encontrá-la, ter ouvido o que ela queria me dizer. Ironicamente, acabei vindo justo para este bar, perto da faculdade, onde ela estava. Talvez, numa conversa frente a frente, tudo seria melhor, ou não. 


			Novamente o talvez. Por que inventaram uma palavra que se encaixa em todo contexto, mas que serve para nada? De que adianta pensar no que poderia ter sido depois que não foi? Pensando bem, imagino que ela esperasse por uma atitude mais incisiva, que eu fosse encontrá-la. Lembro-me de sua voz apreensiva e ansiosa quando me ligou. Acho que era isso que eu deveria ter feito. Deveria ter explicado, fazendo-a saber de meus sentimentos. Não o fiz. Naquele momento, meu ego assumiu as rédeas, obrigando-me a viver o papel do ouvinte indiferente. Minha ideia era mostrar que não sou facilmente atingido por decisões alheias e que minha vida é mais, muito mais, do que esse efêmero laço que mantivemos. Mas no fundo eu sentia que deveria impedi-la. Deveria ao menos ter tentado. Idiota! Como você consegue passar pela vida imerso em sua própria indiferença? 


			Agora está terminado. Não a julgo. Ela fez o que acreditava ser melhor para si, a partir de sua visão de mundo. Estreita, mas ainda assim sua visão de mundo. Cada um vive nos limites de sua própria limitação.
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			O ENCONTRO


			Preciso ir embora.


			Antes de me levantar, tenho a impressão de estar sendo observado. Essa sensação é estranhamente interessante. É nosso senso de proteção, que auxiliava nossos ancestrais a prever os perigos que os rodeavam enquanto vivíamos em bandos no meio das savanas. Que incrível! Mesmo depois de tantos milênios de convivência em sociedade, mesmo longe da exposição rotineira aos perigos da vida selvagem, esse mecanismo continua funcionando. A vida sempre busca sua autoproteção. 


			Sigo meu instinto, levanto a cabeça e olho à minha volta.


			Voilà. 


			Três mesas à frente, sozinha, olhando-me com um semblante que denota um certo interesse, ou melhor, curiosidade. Que mulher linda! É inevitável. Gostaria de poder olhar para as pessoas e captar a sua essência, vislumbrar seus interesses, desvendar seus mistérios. Entretanto, quando se trata de uma mulher, especialmente uma mulher com esse aspecto, a primeira sensação que me toma é a admiração estética, quando os sentidos se atropelam e se sobrepõem ao meu juízo crítico. Maldita beleza! Ela é como uma cortina, que nos impede de ver a pessoa nos bastidores do palco. 


			Balanço a cabeça, negativamente. Poderia ainda tecer dezenas de críticas à subserviência de meus sentidos, mas hoje não tenho saco para isso. Quero apenas olhar para esta mulher bonita e apreciar a experiência de observá-la. Ela permanece lá, sentada com a perna direita cruzada sobre a esquerda, as costas no espaldar da cadeira, e o olhar em minha direção. Usa um vestido preto, que valoriza os contornos do seu corpo, com um discreto decote que sugere a elegância de seu colo. Seus cabelos são negros, corte chanel, com a ponta fazendo uma leve curva para acariciar o seu bem delineado maxilar, ao mesmo tempo em que me deixa entrever a pecaminosa lateral de seu pescoço. A pele é homogeneamente alva, contrastando com o negro de seus olhos, rodeados por longos cílios, o que lhe confere uma profundidade misteriosa e provocativa no olhar. 


			Passado esse momento de involuntária e instintiva admiração, volto à razão. Admirar uma bela mulher é um presente da natureza, mas, ainda assim, é preciso conter-se. Há limites que não convém transpor. Não quero agir como um adolescente no turbilhão da puberdade.


			Mas não consigo ignorá-la. Ela tem um quê a mais, algo diferente. Seu olhar é provocativo e significante, ao mesmo tempo que deixa transparecer uma curiosidade quase analítica, como um cientista olhando para uma solução reagindo dentro do seu tubo de ensaio. Sinto como se ela estivesse tentando me desvendar. Ou não. Pode ser que esteja só pensando sobre a vida, refletindo sobre seus problemas e eu lhe pareça apenas um detalhe da paisagem. Olho para baixo, envergonhado com a tolice de minhas ideias. Ainda bem que pensamentos não são vitrines. 


			Algo estranho me chama atenção: há poucos segundos, quando já ia me levantar, lembro de ter olhado nessa direção e não havia mais ninguém. As pessoas que estavam nas demais mesas da calçada já haviam ido embora. A minha era a última ainda ocupada. Também não me lembro de ter visto alguém chegando. 


			É provável que eu tenha divagado por mais tempo do que imaginei e acabei não percebendo sua chegada. Não há nada sobre a sua mesa, o que é indicativo de que ela deve ter mesmo acabado de se sentar e ainda nem fez seu pedido. Acho que é isso. 


			Mas por que ninguém vem atendê-la? 


			Ah, não importa. Preciso ir embora. Já é madrugada e amanhã tenho… Na verdade, já é sábado e não tenho outra obrigação senão ficar deitado até tarde na cama, ruminando o desacerto dessa minha situação com a Lúcia. Isso ainda vai me incomodar por uns dias, antes que o tempo se encarregue de arrefecer mais esse sentimento. Lembro-me de um amigo que costumava dizer: “tudo é eterno até deixar de ser”. Acho que é isso mesmo. Nem os sentimentos mais profundos e intensos são capazes de se desvencilhar do tempo. Este sim, é o senhor das sensações. Nada lhe escapa. 


			Talvez seja uma boa ideia ficar por aqui e ver qual é que é a desta mulher. Olho novamente em sua direção. O vento toca seu cabelo, fazendo-o deslizar suavemente do seu pescoço em direção aos lábios. Cabelos longos têm seu charme, sem dúvidas, mas é o curto que incendeia. Gosto de admirar o pescoço parcialmente desnudo, discretamente exposto, exalando a suavidade feminina pelo ar. 


			Será que me conhece de algum lugar? Eu certamente me lembraria se já a tivesse visto alguma vez. Forço novamente a memória. Nada! Definitivamente não me lembro de tê-la visto antes. Pode ser uma ex-aluna. Não, eu não a imagino na minha sala de aula. Talvez uma antiga colega que lecionou por algum tempo na faculdade. Mas nesse caso eu me lembraria de sua bela fisionomia. Gosto de olhar as pessoas, de observá-las, de tentar enxergar quem são, de percebê-las. Eu teria notado esse semblante indecifrável e o guardaria num canto especial da minha memória. 


			Ela permanece olhando em minha direção, mas não de um modo suntuoso ou ostensivo. Talvez seja um flerte. Não! Essa ideia me faz rir. Isso soa simplório. Basta uma mulher me olhar e imediatamente já imagino que se trata de algum interesse físico ou sexual. A simplicidade binária do ser humano, e do homem em especial, envergonha. Olho para mim. Camiseta amassada, jeans sobrando e tênis surrado! Oh, o tênis. Involuntariamente rio ao me lembrar do desespero da Fernanda — uma ex-namorada, de muitos anos atrás — que costumava vociferar quando eu me calçava para sair: Otávio Augusto, tênis é para academia. Não se usa tênis com calça jeans, seu vacilão! 


			Oh, Nanda, espero que esteja bem. Logo após o nosso insosso término, já no dia seguinte, coloquei uma calça amassada, camiseta e fui vagar de tênis por aí, vivenciando a liberdade de não me preocupar com o irrelevante. É estranhamente agradável a sensação de simplesmente experienciar sem culpa o gostinho da indiferença. É provável que para ela isso tivesse importância. Mas, no final das contas, é só um calçado. Um tênis, um sapato ou Havaianas, tanto faz. A vida é mais interessante do que aquilo que usamos para proteger nossos pés.


			É improvável que essa mulher esteja flertando. Mas se não for isso, por que raios ela fica me olhando? Só há um jeito de descobrir e encerrar de vez essa especulação juvenil. Resoluto, encaro-a de volta e faço um leve meneio de cabeça.


			Ela percebe meu movimento e sorri, levemente, aquele sorriso confortável de quem sabe o que quer e como consegui-lo. Odeio quando faço algo que considero relevante e, em vez de um sinal claro, seja de aprovação ou reprovação, obtenho como resposta apenas um sorriso como esse, que revela absolutamente tudo sobre nada. 


			Ao menos ela deu um discreto sinal de que era mesmo para mim que ela estava olhando. Resta-me agora saber o porquê. Levanto-me. Aproximo-me e paro diante dela, esperando algum comentário, uma expressão convidativa ou um semblante minimamente amistoso. Silêncio. Ela continua instalada confortavelmente no altar de seu poder feminino. Apenas levanta um pouco mais o rosto e me encara. Seu olhar agora é perscrutador. 


			Sinto um desconforto por ter vindo até aqui. Apesar do vento fresco da noite, percebo gotas de suor minando em minhas costas. A vontade é voltar para o meu canto. Tarde demais. Já que estou aqui, vou descobrir o que há com essa mulher.


			— Boa noite — digo, tentando imprimir um tom natural à voz, mesmo que minha garganta esteja seca como o Saara. — Tudo bem contigo nesta quase fria noite de final de inverno?


			Quase fria noite de final de inverno? Meu Deus, Otávio, de onde tirou essa? Tento sorrir para não pensar no ridículo da minha pergunta. 


			Ela ignora meu comentário. Após alguns segundos num incômodo silêncio diz, com uma voz suave, mas firme: 


			— Otávio, o que o faz pensar que a morte é o nada?
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			FIM DA LINHA


			Ham!? Como assim? Ela sabe meu nome. Bem que eu imaginei que já nos conhecíamos. E agora? Forço um pouco mais a memória, tento extrair um evento, uma conversa, um ínfimo contato, algo que me faça lembrar seu nome. Nada! Como posso ter esquecido? 


			— Puxa-vida, quanto tempo, né? — murmuro, com um sorriso amarelo.


			Ela sorri, quase desdenhosamente, mas sem desviar o olhar. Mantém, porém, o inquietante silêncio, o que aumenta significativamente o meu desconforto. Será que percebeu que estou perdido? Preciso dizer algo, este silêncio está me torturando. 


			Antes, porém, de eu balbuciar qualquer outra asneira, ela esboça mais um sorriso enigmático e me diz, com uma naturalidade quase hostil: 


			— Não, Otávio, nós nunca conversamos, embora em muitos momentos estivéssemos bem próximos. Quanto ao meu nome, não se torture tanto. Você não vai se lembrar daquilo que não sabe. Aliás, devo dizer que, neste momento, saber meu nome é irrelevante. Pode me chamar do que quiser. Esse detalhe não vai mudar em nada a essência do que viemos fazer aqui. 


			“Essência do que viemos fazer aqui”?. Do que essa mulher está falando? 


			Sinto o coração acelerar. Aquele constrangimento inicial já começa a dar lugar a um genuíno incômodo. Respiro fundo, tentando voltar à normalidade e não parecer contrariado. Otávio, centre-se. Aja naturalmente e, sobretudo, lembre-se: quando não souber o que fazer, apenas ouça. Não se constranja com o silêncio, ele só oprime os inseguros. Controle-se. Fique quieto e deixe-a confortável para falar. Isso raramente falha. As pessoas, em geral, adoram falar sobre si, contar suas virtudes, enumerar suas vantagens, enaltecendo seus êxitos e vitórias. Isso lhes confere um senso de relevância, um lugar no mundo. Com ela não será diferente. É só uma mulher interessante querendo mostrar poder. Mas não vai funcionar; não comigo. 


			Puxo uma cadeira e me sento. Ela observa o meu movimento, mas não diz nada. Ficamos em silêncio, apenas nos olhando. Quase me rendo e falo algo, mas me contenho. 


			Após um breve momento, ela, enfim, toma a iniciativa. 


			— E quanto à minha pergunta?


			— Qual pergunta, Nazaré?


			— Nazaré? Sério?


			— Pensei ter ouvido você dizer que o nome era irrelevante e que eu poderia chamá-la como me conviesse. 


			Ela deixa escapar um longo suspiro, acompanhado de uma contração no maxilar, enquanto desvia momentaneamente o olhar. Todos têm um ponto fraco. Touché, mademoiselle. Você não é tão glacial como gosta de fazer parecer. 


			Após a exteriorização de seu breve desconforto, ela retoma a conversa.


			— Eu perguntei o que faz você pensar que a morte é o nada.


			— Eu nunca lhe disse que a morte era nada.


			— Nem eu disse que você disse. Eu perguntei por que você pensa isso.


			— E desde quando você lê meus pensamentos?


			Outro suspiro, desta vez mais longo e pesaroso. Vejo-a apertando uma mão contra a outra. 


			— Otávio, não temos a noite inteira para ficar nesse vai-e-vem. Na verdade, até tenho, mas você está com seu tempo bem mais curto. 


			— O que você quer dizer com isso? — Pergunto, franzindo a testa. 


			Ela permanece me olhando, aguardando a resposta.


			Não consigo parar de pensar em sua observação. Não faz sentido. Ninguém sabe quanto tempo tem. Eu não sei. Ela não sabe. E como assim meu tempo está bem mais curto? Que coisa mais mórbida! 


			Deixa para lá. O melhor é manter a serenidade e recomeçar. Não convém ficar nesse jogo de gato e rato. Uma coisa é certa: eu não devia ter vindo aqui.


			Por outro lado, preciso admitir: a pergunta é interessante; não só interessante, como estimulante. Pode ser coincidência, mas ultimamente tenho pensado sobre isso com mais frequência. Quem sabe seja uma boa ideia falar um pouco a respeito, ainda que com uma pessoa estranha. Pensando bem, melhor que seja mesmo uma estranha. Assim fico mais livre para dizer o que penso, sem ter de me preocupar com os entraves da boa convivência. 


			— Está bem — respondo, tentando imprimir um tom de simpatia. — Se é sobre isso que você quer falar, vamos ao mórbido assunto. 


			Ela deixa escapar um discreto sorriso, inclina-se um pouco para frente, com o braço direito cruzado logo abaixo dos seios, enquanto a sua mão esquerda toca o queixo. 


			Contemplo a sinuosidade harmônica de seus lábios, realçados pelo vermelho quase negro do batom. Embora discreto, o sorriso me permite vislumbrar o alvo contorno de seus incisivos centrais.


			Súbito, seu sorriso se esvai. Ela levanta as duas sobrancelhas, descruza os braços e me encara, com o semblante interrogativo. 


			Devo ter me distraído. Respiro, com calma, e retomo.


			— Eu não sei bem ao certo como ou por quê, mas a morte é uma constante em meus pensamentos. Sempre tive fascínio pela ideia de que um dia tudo o que sou, tudo o que aprendi, desaparecerá numa fração de segundo. Num momento, serei eu; no instante seguinte, nada. Nunca senti conforto na ideia de que um dia vamos deixar a vida, mas o nosso legado continua, ou “o que fazemos aqui ecoa pela eternidade”. Talvez sim, mas para quem? Certamente não para quem morreu. Essas ideias me parecem romantizadas, como se quisessem atribuir um tom épico a algo banal, corriqueiro. Por outro lado, não consigo calar a pergunta: se tudo caminha para o fim, então qual o sentido da vida?


			Ela recoloca a mão no queixo e me escuta cuidadosamente, os olhos semicerrados. 


			— Por favor, prossiga.


			Está indo bem, Otávio. Acalme-se e deixe fluir. Não mostre muito interesse.
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